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RESUMO

Cheirodontinae constitui um grupo de 17 gêneros e 55 espécies ainda pouco estu-
dadas citogeneticamente, sendo que a maioria dos dados disponíveis na literatura é 
da bacia do Alto Paraná. No presente estudo são caracterizadas cromossomicamen-
te as espécies Odontostilbe pequira, Serrapinnus kriegi, Serrapinnus calliurus e 
Serrapinnus microdon da bacia do Alto Paraguai. O número diplóide modal 2n=52 
encontrado para estas espécies, bem como a maioria dos dados citados na literatura, 
evidencia um conservadorismo do número cromossômico para o grupo. 

Palavras-chave: Citotaxonomia, macroestrutura cariotípica, Pantanal.

ABSTRACT 

Cheirodontinae constitutes a group of 17 genera and 55 species still poorly studied 
cytogenetically, being that most data available in the literature is for the Alto 
Paraná basin. In this study Odontostilbe pequira, Serrapinnus kriegi, Serrapinnus 
calliurus and Serrapinnus microdon from Alto Paraguay basin was characterized 
cytogenetically. The modal diploid number 2n=52 found for these species, as well 
as most of the data cited in the literature, is an evidence of a conservadorism in 
chromosome number for the group. 

Keywords: Cytotaxonomy. Karyotypic macrostructure. Pantanal



58 Waldo Pinheiro Troy et al.

Publ. UEPG Biol. Health Sci., Ponta Grossa, v.16, n.1, p. 57-61, jan/jun. 2010

1. Introdução

A subfamília Cheirodontinae é composta 
por espécies de peixes de tamanho diminuto, sen-
do a maioria com 
até 5cm de com-
primento padrão. 
Estão distribuí-
das em 17 gêne-
ros e 55 espécies 
que demonstram 
como principais 
características: 
(1) apenas uma 
fileira de dentes 
pentacuspidados 
ou pedicelados no 
pré-maxilar; (2) 
ausência de mus-
culatura na região 
cranial da bexiga 
natatória, carac-
terizando assim o 
pseudotímpano; 
(3) ausência de mancha umeral e, (4) alto número 
de raios procurrentes da nadadeira caudal (MALA-
BARBA, 1998, 2003; MALABARBA et al., 2004, 
BÜHRNHEIM; MALABARBA, 2006, 2007). 

Estão distribuídos nas Américas Central e 
do Sul, ocorrendo desde a Costa Rica até o Chile 
central e Argentina, sendo que para a bacia do Alto 
Paraguai são descritos apenas dois gêneros, Serra-
pinnus e Odontostilbe, e cinco espécies: S. calliurus, 
S. kriegi, S. microdon, O. pequira, O. paraguayensis 
(MALABARBA, 2003).

No que diz respeito à citogenética, é uma 
subfamília ainda pouco estudada e os trabalhos 
existentes estão centrados na bacia do Alto Paraná, 
não sendo relatada variação do valor diplóide modal 
de 2n=52 cromossomos, mas sim modifi cações na 
macroestrutura cariotípica das espécies (OLIVEIRA 
et al. 1988; WASKO et al., 2001; PAIVA, 2007; 
SANTI-RAMPAZZO et al., 2007, entre outros). A 
Tabela 1 apresenta uma síntese dos dados disponí-
veis na literatura a respeito da macroestrutura ca-
riotípica de diferentes espécies de Cheirodontinae. 

Este trabalho tem por objetivo caracterizar 
cromossomicamente quatro espécies da subfamília 
Cheirodontinae coletados na bacia do Alto Paraguai.

2. Material e Métodos

Foram analisados onze indivíduos pertencen-
tes a quatro espécies da subfamília Cheirodontinae 
da bacia do Alto Paraguai, sendo sete fêmeas de 
Odontostilbe pequira; um macho e uma fêmea de 
Serrapinnus kriegi do rio Cuiabá, MT; um macho de 
Serrapinnus microdon e um indivíduo de sexo não 
identifi cado de Serrapinnus calliurus do rio Bento 
Gomes, no município de Poconé, MT. 

Para a obtenção dos cromossomos metafá-
sicos mitóticos foi utilizada a técnica descrita por 
Bertollo et al. (1978) de preparação direta para 
tecidos sólidos com algumas modifi cações nos 
tempos de colchicina (40 minutos) e hipotonização 
(26 minutos). As preparações foram coradas com 
solução tamponada (pH 6,8) de Giemsa  a 5%  e 
os cromossomos ordenados segundo Levan et al. 
(1964).

Espécie
Número 
diplóide 
modal

Fórmula Cariotípica NF
Sistema de 

Cromossomos 
Sexuais

Referência 
Bibliográfi ca

Odontostilbe paranensis 52
37m/sm, 12st, 3a (♀)
36m/sm, 12st, 4a (♂)

89

88
ZZ/ZW 29

Serrapinnus notomelas 52 10m, 32sm, 6st, 2a 100 Não relatado 23

Serrapinnus notomelas 52 10m, 30sm, 8st, 2a 100 Não relatado 23

Serrapinnus notomelas 52

16m , 23sm , 10st, 3a 
(♀)

16m,  22sm, 10st,  4a 
(♂)

101

100
ZZ/ZW 26

Serrapinnus sp.1 52
8m, 15sm, 4st, 25a (♀)
8m, 16sm, 4st, 24a (♂)

79

80
ZZ/ZW 26

Holoshestes heterodon 
(=Serrapinnus heterodon) 52 37m/sm, 12st, 3a (♀) 89 ZZ/ZW 29

Tabela 1 - Revisão de dados encontrados sobre a macroestrutura cariotípica para a subfamília 
Cheirodontinae. NF = número fundamental. Referências bibliográfi cas: 29. Wasko et al., 
2001; 23. Paiva (2007); 26. Santi-Rampazzo et al., 2007.
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3. Resultados

Em Odontostilbe pequira foi encontrado o 
número diplóide modal 2n=52 cromossomos, sendo 
a fórmula cariotípica formada por 24m, 12sm, 12st, 
4a (Figura 1A) e número fundamental (NF)=100. O 
conjunto cromossômico de Serrapinnus kriegi foi 
constituído por 52 cromossomos, sendo 24m, 18sm, 
10st (Figura 1B) e NF=104. S. calliurus apresentou 
2n=52 cromossomos, sendo 36m, 12sm, 6st (Figura 
1C) e NF=104. S. microdon apresentou um cariótipo 
com 2n=52 cromossomos, sendo 30m, 12sm, 8st e 
4a (Figura 1D) e NF=100.

4. Discussão

Os caracídeos são largamente estudados 
no que diz respeito à citogenética, entretanto, os 
Cheirodontinae são uma exceção, provavelmente 
devido ao tamanho diminuto da maioria de suas 
espécies. 

O número diplóide de 2n=52 cromossomos 
encontrado no presente estudo em Serrapinnus 
calliurus, S. kriegi, S. microdon e Odontostilbe 
pequira corrobora os dados das espécies já estudadas 
da subfamília Cheirodontinae (WASKO et al., 2001; 
PAIVA, 2007; SANTI-RAMPAZZO et al., 2007), 
sendo sugerido por Arefjev (1990) como número 
basal para  Characidae. A presença deste número 
cromossômico em todas as espécies já analisadas 
citogeneticamente refl ete um conservadorismo para 
a subfamília, tal como ocorre em outros grupos da 
família Characidae, como Bryconinae (BIGONI  
et al. 1993; MARGARIDO & GALETTI Jr., 1996; 

WASKO; GALETTI Jr., 2000; MARIGUELA et 
al., 2010), Stethaprioninae (PFISTER et al. 1997; 
FREITAS et al. 1998; CARVALHO et al., 2002), 
e em Oligosarcus (incertae sedis) (FALCÃO;  
BERTOLLO, 1985; OLIVEIRA  et al., 1988;  
RUBERT; MARGARIDO, 2007), onde o número 
diplóide de 2n=50 cromossomos é predominante.

Figura 1 -  Cariótipos submetidos à coloração convencional por Giemsa de: (A) Odontostilbe pequira do rio Cuiabá, MT; (B) 
fêmea de Serrapinnus kriegi do rio Cuiabá, MT; (C) Serrapinnus calliurus do rio Bento Gomes, MT e; (D) macho 
de Serrapinnus microdon do rio Bento Gomes, MT (barra 5μm).
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Por outro lado, na família Characidae têm sido 
observados freqüentemente exemplos de grupos 
com grande variação cariotípica, tal como Astyanax 
onde o número diplóide modal varia de 2n=36 
a 2n=50 cromossomos (MORELLI et al., 1983; 
MOREIRA-FILHO; BERTOLLO, 1991; SOUZA; 
MOREIRA-FILHO, 1995; MAISTRO et al., 
2000; CARVALHO et al., 2002) e Serrassalminae 
com variação de 2n=54 a 64 cromossomos 
(MURAMOTO  et al., 1968; CESTARI; GALETTI 
Jr., 1992; NAKAYAMA et al., 2001, 2002 e 
NIRCHIO et al., 2002). 

Apesar do conservadorismo apresentado em 
nível de número diplóide, os dados citogenéticos 
para a subfamília Cheirodontinae apontam para uma 
grande variação da macroestrutura cariotípica entre 
as espécies, o que é refl etido nas fórmulas cariotí-
picas e no número fundamental (NF) que variou de 
NF=79/80 em Serrapinnus sp.1 (SANTI-RAMPA-
ZZO et al., 2007) e NF=104 em Serrapinnus kriegi 
e Serrapinnus microdon (presente estudo), como 
pode ser visto na tabela 1. Possivelmente, durante 
a evolução destes cariótipos, estas variações da 
macroestrutura cromossômica estiveram relaciona-
das à rearranjos cromossômicos como as inversões 
pericêntricas e/ou paracêntricas, pois estas alteram 
a forma dos cromossomos sem alterar o número do 
conjunto cromossômico.

Na maioria das espécies estudadas até o mo-
mento da subfamília Cheirodontinae é freqüente 
a ocorrência do sistema de cromossomos sexuais 
do tipo ZZ/ZW, como em Holoshestes heterodon 
(=Serrapinnus heterodon) (WASKO et al., 2001), 
Serrapinnus sp.1 (SANTI-RAMPAZZO et al., 2007) 
e Serrapinnus notomelas (SANTI-RAMPAZZO et 
al., 2007) (tabela 1). A ausência deste sistema sexual 
nas espécies analisadas no presente estudo refl ete a 
necessidade do aumento no número de indivíduos 
analisados de ambos os sexos, ainda que Paiva 
(2007), estudando Serrapinnus notomelas da bacia 
do Alto Paraná, não relate a presença de cromos-
somos sexuais. Por outro lado, Santi-Rampazzo et 
al. (2007) descreve a presença dos cromossomos 
sexuais do tipo ZZ/ZW para esta mesma espécie 
também para a bacia do Alto Paraná. Tal discordân-
cia entre os autores pode estar demonstrando uma 

divergência de identifi cação dos cromossomos, de 
identifi cação da espécie ou ainda a ocorrência de 
um complexo de espécies erroneamente identifi cado 
como uma única espécie. 

5. Conclusão

A análise citogenética realizada até o mo-
mento em diferentes espécies da subfamília Cheiro-
dontinae mostra certo conservadorismo do número 
diplóide modal, visto que as espécies analisadas até 
o momento apresentam número diplóide modal de 
2n=52 cromossomos. Assim, estes dados demosn-
tram que os grupos estudados devam pertencer a um 
grupo monofi lético, sendo, entretanto, a distinção 
entre espécies e gêneros restrita à fórmula cariotí-
pica, o que deverá ser investigado com a análise de 
mais espécies do grupo. 
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